
No dia 3 de outubro, às 18 horas

Estreia moderna de La Vera Costanza
no Salão Preto e Prata do Casino Estoril

Mais de 230 anos depois, voltará a ouvir-se em palco
uma ópera portuguesa do século XVIII

O Salão Preto e Prata do Casino Estoril recebe, no próximo dia 3 de outubro, pelas 18 
horas, a estreia moderna de La Vera Costanza, de Jerónimo Francisco de Lima 
(1743–1822), numa produção do Laboratório de Ópera Portuguesa (LOP) que devolve 
ao público mais uma obra do património lírico nacional. Mais de 230 anos depois, 
uma ópera portuguesa do século XVIII voltará a ouvir-se em palco.

Estreada originalmente em 1785, no Teatro de Salvaterra, durante a temporada de 
Carnaval da corte, La Vera Costanza regressa, agora, na versão em dois atos, 
apresentada em 1789 no Palácio da Ajuda, por ocasião das comemorações do 
aniversário do Príncipe D. João, futuro Rei D. João VI.

Com libreto atribuído em algumas fontes a Francesco Puttini, também, musicado por 
compositores como Joseph Haydn, a obra revela a atratividade que este enredo 
alcançou na Europa do século XVIII. A versão portuguesa de Jerónimo Francisco de 
Lima constitui, assim, um testemunho relevante do dinamismo e atualidade da criação 
operática nacional da época.

A recuperação de La Vera Costanza resulta de um trabalho de investigação do jovem 
investigador Diogo Gaio Chaves, realizado no âmbito do CESEM – Centro de 
Estudos em Música da NOVA FCSH, parceiro científico permanente do LOP, 
concretizando os propósitos de promoção da investigação científica, criação artística e 
valorização do património musical português.

Entre intrigas familiares, equívocos e situações cómicas, La Vera Costanza 
acompanha a história de Rosina, uma jovem peixeira que casa secretamente com o 
Conde Errico. Pouco tempo depois, é abandonada pelo marido e obrigada a enfrentar 
sozinha a maternidade. Determinada a impedir qualquer aproximação entre os dois, a 
Baronesa Irene, tia de Errico, procura casar Rosina com Villotto, um rico, mas 
ingénuo camponês. O destino volta a cruzar os caminhos de Rosina e Errico, 
conduzindo a um inesperado reencontro.

A produção conta com a edição da partitura moderna de João Paulo Santos, a direção 
musical de João Tiago Santos, encenação de Jorge Balça e direção de arte de Nuno 
Esteves “Blue”, com a Orquestra Melleo Harmonia e um elenco constituído por Sofia 
Marafona (Rosina), Susana Gaspar (Baronessa), Inês Constantino (Conte), Joana 
Seara (Lisetta), Leonel Pinheiro (Ernesto), Christian Luján (Masino) e José Corvelo 
(Vilotto).

O Salão Preto e Prata do Casino Estoril recebe, no dia 3 de outubro, às 18 horas, 
a ópera La Vera Costanza. M/12. Preços: De 25€ a 35€.



As reservas podem ser efectuadas:
https://www.ticketline.pt/evento/opera-la-vera-costanza-107007

O Casino Estoril abre às 15h00 e encerra às 03h00. O acesso é livre, sendo que a 
partir das 22 horas, é para maiores de 14 anos, e maiores de 10 anos 
acompanhados pelos pais. Nas áreas de Jogo é para maiores de 18 anos. 
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